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Resumo

Este trabalho demonstra uma ferramenta georreferenciada para gestão dos indicadores de continuidade 
individuais DIC, FIC e DMIC, reproduzindo, em um mapa temático, as compensações financeiras geradas 
por violação destes indicadores, agregadas de forma elétrica (chaves, alimentadores, subestações) ou 
geográficas (municípios, distritais, regionais).

Com base na ferramenta georreferenciada torna-se possível a tomada de decisões tais como: definição de 
estratégias de manutenção, identificação de pontos críticos visando melhorar a qualidade de fornecimento e a 
redução do montante das compensações pela transgressão dos limites de  DIC, FIC e DMIC.

Como resultado, o software foi implantado durante o ano de 2011 e colaborou para a redução das 
compensações financeiras por interrupção na Copel Distribuição em  2,45 milhões de reais no ano de 2011 
em relação ao montante do ano anterior.
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1. Introdução

Um dos preceitos da prestação de um bom serviço por parte das distribuidoras de energia é a qualidade do 
fornecimento, que apesar de possuir vários aspectos, é primordialmente percebida pelo consumidor através 
da continuidade.

Desta maneira, os principais indicadores  de uma concessionária são os de continuidade coletivos, Duração 
Equivalente por Consumidor (DEC) e Frequência Equivalente por Consumidor (FEC), cuja transgressão dos 
limites impostos pela ANEEL até o ano de 2009 geravam multas às distribuidoras de energia.

Com a publicação da resolução 395/2009 da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), os indicadores 
que dispenderam maior compensação financeira para a concessionária passaram a ser os de continuidade 
individuais Duração Individual por Consumidor (DIC), Frequência Individual por Consumidor (FIC) e 
Duração Máxima Individual por Consumidor (DMIC). Tal revisão foi de extrema severidade, pois além de 
compulsória, definiu limites individuais difíceis de serem alcançados.

Como resultado, verificamos que no Brasil as concessionárias pagaram 360,24 milhões de reais no ano de 
2010 em compensações individuais para 94,89 milhões de UCs, o que fornece uma média de R$ 3,79 reais 
por compensação. Neste mesmo ano, a Copel Distribuição obteve o valor médio de R$ 3,67 por 
compensação, o que significa que em média cada UC da Copel recebeu R$ 0,59.

Diante da mudança de filosofia, tornou-se necessária a criação de uma ferramenta georeferenciada para 
reproduzir graficamente as compensações financeiras nos elementos da rede elétrica, denominada de Mapa 
Temático, com o propósito de redução das compensações, melhoria da qualidade na rede elétrica e 
priorização da manutenção em pontos críticos (utilizando o critério de menor custo e maior resultado).

Um dos pontos fortes que marcaram o sucesso do programa é que a ferramenta promove a visualização 
sumarizada dos dados, algo que podemos chamar de “mineração de dados”, são cerca de 4 milhões de 
compensações que são transformadas em um gráfico – um mapa de intensidade dos defeitos na rede - 
podendo ser facilmente interpretada pelo usuário e acessada pelo browser.

Na Copel Distribuição, o software foi implantando durante o ano de 2011, e foi uma ferramenta que 
proporciou a redução das compensações financeiras por interrupção. A companhia registrou a redução de 
2,45 milhões de reais entre 2010 e 2011.

 

2. Desenvolvimento

2.1 CRIAÇÃO DO MODELO

Com a necessidade de gerenciar 4 milhões de compensações individuais por ano, foi arquitetada a 
segregação dos dados por elementos elétricos na rede, onde foram então escolhidos: subestação, alimentador 
e chave. A COPEL possui cerca de 72 mil chaves de Média Tensão, 1500 alimentadores e 170 subestações 
(69kV a 138 kV).

Também foram segmentadas as compensações em 3 grupos: Compensações DIC/DMIC, Compensações 
FIC, e Total de Compensações (DIC+FIC+DMIC). Esta necessidade advém do enfoque do atendimento: 
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DIC e DMIC representam a logística de restabelecimento e tempo de interrupção que são fatores 
controláveis na apropriação de equipes próximas ao local, veículos, acesso, novos pólos de manutenção, 
recursos para contratação de mão de obra e hora extra. Já o FIC mensura a qualidade da rede e da 
manutenção, define a quantidade de desligamentos, o número de vezes que o alimentador é atingido por 
descarga atmosférica ou galhos encostando na rede.

A partir deste ponto, foi criado um novo ambiente destinado a receber as compensações DIC FIC DMIC 
com a interface pelo browser. O software utilizado foi o ArcGIS, desenvolvido pela ESRI. ArcGIS é um 
sistema de informação geográfica (GIS) que permite trabalhar com mapas e informações georreferenciadas. 
É utilizado para a criação de mapas, compilação de dados geográficos; análise de informações mapeadas, e 
uma gama de aplicações para gestão de informação geográfica em um banco de dados.

 

2.1 FUNCIONAMENTO

A tela inicial do programa é mostrada na figura 1, onde verificamos o mapa do estado do Paraná e as 
subestações com cor da fonte sinalizando o grau de intensidade das compensações financeiras por violação 
dos indicadores individuais de continuidade. Foram atribuídas as cores verde, amarela, vermelha e preta para 
identificar o grau de intensidade de cada elemento responsável por compensações.

Figura 1: Tela inicial – área de concessão
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No menu lateral, ainda é possível selecionar a visualização, trata-se de um filtro de visualização para o 
usuário. A escala de visualização é dinâmica, deste modo, não são mostrados todos os elementos da rede 
elétrica. Na figura 2, é possível verificar que após aproximarmos em uma cidade – neste exemplo Curitiba – 
aparecem mais subestações, com o dispêndio financeiro de cada elemento.

Figura 2: Cidade de Curitiba - Subestações

 

Diminuindo ainda mais a escala de visualização, é possível identificar os logradouros, os alimentadores, as 
chaves média tensão e as subestações. É notável como rapidamente é possível identificar os pontos críticos 
da rede, conforme a figura 3.
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Figura 3: Mapa temático - logradouros

 

Clicando em um dos elementos da rede, é possível identificar o número de cadastro da chave ou alimentador, 
e verificar qual a compensação financeira foi contabilizada:

                                                    

Figura 4: Detalhe de uma chave Média Tensão
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Para facilitar a localização das compensações, foi adicionado relatórios das chaves, alimentadores e 
subestações que mais contabilizam DIC FIC DMIC, são automaticamente atualizados após cada apuração 
mensal.

 

Figura 5: Relatório de Alimentadores

 

Figura 6: Relatório de subestações
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Figura 7: Relatório de Chaves

  

Para a análise gerencial foi concebido uma visualização agregando municípios e agências regionais de 
manutenção (chamadas de DSM), conforme figura 8.

Figura 8: Dispêndio em Municípios e Agências Regionais de Manutenção
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Atualmente, o Mapa Temático continua em desenvolvimento, incorporando um módulo de poda/roçada e 
causas relacionadas a vegetação, um módulo de causas de descarga atmosférica e pára-raios instalados na 
rede, e um módulo de auxílio ao desligamento programado. O novo indicador de continuidade DICRI 
também está incluído no mapa de 2012.

 

 

 

 

 

3. Conclusões

Desde a resolução número 395 da ANEEL, de 15 de dezembro de 2009, que aprovou a revisão 1 do 
PRODIST - a qual estabeleceu novos limites para os indicadores individuais de continuidade DIC, FIC e 
DMIC - ocorreu um aumento significativo do montante pago referente a violação destes indicadores pelas 
distribuidoras de energia. Este trabalho demonstra uma ferramenta georreferenciada para gestão dos 
indicadores de continuidade individuais DIC, FIC e DMIC, reproduzindo, em um mapa temático, as 
compensações financeiras por interrupção elétrica agregadas em chaves, alimentadores, subestações e outras 
segmentações.

Com o mapa temático, é possível a tomada de decisões, definir estratégias de manutenção e verificar pontos 
críticos para melhorar a qualidade da rede elétrica, e reduzindo, de sobremaneira, o montante das 
compensações por transgressão dos indicadores DIC, FIC e DMIC.

Este trabalho pode encontrar aplicabilidade em outras áreas, como a criação de um Mapa Temático de 
interrupções por vegetação na rede, carregamento de transformadores, carga instalada, desligamentos 
programados, interrupções por descarga atmosférica, oferecendo um leque de opções na gestão da 
manutenção ou qualquer área correlata.

O software foi implantando durante o ano de 2011, e colaborou na redução das compensações financeiras 
por interrupção na ordem de 2,45 milhões de reais entre 2010 e 2011.
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